
Resumo: Este trabalho surgiu de uma pesquisa 
desenvolvida na Universidade Federal do Pará, 
concluída em 2019. Tendo O Museu do Marajó como 
lócus de trabalho, apresentamos um estudo que 
objetiva uma reflexão sobre a presença afro-indígena 
no Marajó a partir do que fora representado por 
Giovanni Gallo no acervo permanente do museu. 
Sendo o acervo constituído por artefatos denominados 
de Computadores do Caboclo Marajoara que se 
tornaram atração turística devido à singularidade de 
sua composição material, seu conteúdo, e dispositivos 
interativos. Por meio de uma abordagem qualitativa 
com pesquisa do tipo bibliográfica e vivência em campo, 
analisamos os dados obtidos sobre perspectiva histórica 
e linguística desses povos, imersos no contexto do 
ensino. Os resultados revelaram a relação amalgamada 
entre culturas afro-indígenas e o Museu do Marajó. 
Sobretudo, a cosmologia do caboclo marajoara, fruto 
de miscigenação, do contato interétnico de povos que 
resistiram à opressão colonial na Amazônia. 
Palavras-chave: Multilinguismo. Cultura. Educação.

Abstract: This study has emerged from a developed 
research by Para Federal University, concluded in 
2019. It has the Marajo Museum as work locus, we 
present a study which objectifies a reflection about the 
afro-indigenous presence in Marajó from what had 
been represented by Giovanni Gallo of the permanent 
Museum collection. This collection is constituted by 
artcrafts called Computers of Marajoara Caboclo that 
became touristic attraction due to singularity of their 
material composition and presented contents, and with 
interactive devices. Through a qualitative approach with 
bibliographic research and field experience. We analyze 
the obtained results about the historical and linguistics 
perspectives immersed in the context of teaching. 
The results have revealed the amagalmated relation 
between Afro-indigenous cultures and the Marajo 
Museum. Above all, the cosmology of Marajoara 
caboclo, result of miscegenation, of inter-ethnic contact 
from the people that resisted the colonial oppression in 
the Amazon. 
Keywords: Multilingualism. Culture. Education.
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Introdução  
Este trabalho origina-se da pesquisa desenvolvida no mestrado interdisciplinar em 

Linguagens e Saberes na Amazônia, pela Universidade Federal do Pará, campus de Bragança, 
concluída em 2019. E aprofundou-se no doutorado em ensino de língua e literatura, pela Uni-
versidade Federal do Tocanti ns. Tendo o Museu do Marajó como lócus de trabalho, desejamos 
trazer uma refl exão sobre a presença afro-indígena no Marajó a parti r do que fora represen-
tado por Giovanni Gallo no acervo permanente do museu. Para isso, abordamos a temáti ca 
da ocupação do território marajoara, registrando linguagens e saberes oriundos da presença 
majoritária de índios e africanos no arquipélago, com recorte para o município de Cachoeira 
do Arari, região dos campos marajoara, hoje habitada por uma população miscigenada que 
desenvolve suas principais ati vidades em torno da pesca, pecuária, agricultura e comércio.  

A cidade abriga esse museu conhecido por reunir objetos que revelam o homem ma-
rajoara em primazia. Um museu concebido com a missão de promover desenvolvimento por 
meio cultural, atraindo turistas e infraestrutura para a região. Entre as atrações singulares do 
museu estão às memórias e os saberes do homem marajoara representados no acervo in-
terati vo. Este trabalho investi gou esse fenômeno por meio de uma abordagem qualitati va, 
sendo a pesquisa do ti po bibliográfi ca e exploratória em campo. Por meio dos instrumentos 
diários de campo e registro fotográfi co para sistemati zação e análise do conteúdo encontrado. 
A discussão dos resultados foi organizada contemplando as questões sobre a ocupação do 
território marajoara, o Museu do Marajó, as linguagens e os saberes oriundos das populações 
afro-indígenas e sua relação com o ensino.

Ocupação do território marajoara 
Discuti r ensino e diversidades na Amazônia requer considerações perti nentes sobre ter-

ritório, cultura e natureza. Por isso, iniciamos com a contextualização de um território estra-
tégico na Amazônia, que dada sua localização e memória é chamada de Amazônia Marajoara. 
Nessa imensidão espacial, encontra-se a Ilha, apesar de ser comum a ideia equivocada de 
região uniforme, com maior destaque para os campos de Marajó conhecida por campos e 
fl orestas. Na clássica descrição de Miranda Neto (1993), Marajó localiza-se na foz do rio Ama-
zonas. É a principal ilha do arquipélago com extensão superior a 50 mil quilômetros quadrados 
garanti ndo-lhe o tí tulo de maior ilha fl uvial do mundo. Além de Marajó, o arquipélago é con-
formado pelas ilhas Caviana, Mexiana e Gurupá.

Registros datam a ocupação do Marajó, a parti r de 1616, protagonizado por indígenas, 
portugueses e religiosos. Em seu trabalho sobre a ocupação marajoara o historiador Agenor 
Pacheco (2010), faz uma pesquisa minuciosa, onde narra os vários combates travados pela 
conquista dessa região. Apresenta passagens da história colonial marajoara que revelam o Ma-
rajó como rota fl úvio-terrestre de ocupação e suas implicações na conquista da Amazônia. 
Uma ocupação marcada por confl itos entre povos indígenas e portugueses:

Experientes em contatos e guerras tribais anteriormente 
vividas, entre si e com outras nações, Aruãns, Sacacas, 
Marauanás, Caiás, Araris, Anajás, Muanás, Mapuás, Pacajás, 
entre outras e os bati zados de Nheengaíbas, enfrentaram as 
armas portuguesas por quase 20 anos (PACHECO, 2010, p. 18).

Embora não se possa especifi car os grupos étnicos que pertenceriam à categoria nhe-
engaíba, devido à falta de documentação para análise, Cabral (2002) afi rma que, pelos relatos 
encontrados, se tratava de povos que não falavam tupí, pois o etnômio nheengaíba signifi cava 
em tupi má linguagem. É provável que falassem línguas da família linguísti ca Aruák. Os Aruãs 
ganharam destaque nesse período. Segundo Schaan (1997), eram os mais temidos, fi caram 
famosos por relatos em que eram apresentados como índios Caribes de costumes antropofá-
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gicos.1

Apesar da presença indígena, os africanos escravizados foram levados para o Marajó, 
também no século XVII.  Pacheco descreve em seu trabalho, as Áfricas nos Marajós (2010), 
uma historiografi a que revela a divisão de trabalho e as relações decorrentes do encontro de 
índios e negros em diferentes regiões do Marajó. Em relação aos índios, estes se concentraram 
nas regiões de fl orestas, e foram usados em ati vidades extrati vistas como extração de seringa, 
das drogas do sertão e madeiras. Quanto aos negros, estes se concentraram na região dos cam-
pos e sustentavam o trabalho nas fazendas. Entretanto, não se pode desconsiderar a importân-
cia do fenômeno de migração para a miscigenação ocorrida. Para melhor entendimento sobre 
o dualismo geográfi co que divide o Marajó, como área de campos e zona das matas. Miranda 
Neto (1993, p. 11), descreve:

Marajó. Tanta terra que nem parece ilha. Planuras de terra a 
perder de vistas. É uma terra estranha. Terra de duas caras. No 
poente, aluviões que rio trouxe. Zona da mata.Floresta densa. 
Região úmida, boa pra seringueira crescer. No nascente, 
campinas verdes, alegres. Gado gosta. Bom pasto. Fazendas. 
Currais. MIRANDA NETO (1993, p. 11).

Esse esforço em ressaltar a diversidade presente na região marajoara para além dos 
aspectos fí sicos, traz à tona o termo Marajós2 proposto por Pacheco (2006) como marcador de 
territorialidades. Em razão disso, uti lizamos a expressão Marajós com o intuito de chamar a 
atenção para as formas de representação da diversidade presente na ilha de Marajó, algumas 
vezes comprometi das pela imagem uniforme representati va dos campos. Não correspondendo 
à diversidade distribuída nesse arquipélago conformado de dezesseis municípios, dividido em 
cinco regiões: a) Nordeste – Cachoeira do Arari, Ponta de Pedras, Salvaterra, Santa Cruz do Ara-
ri e Soure; b) Sudeste – São Sebasti ão da Boa Vista, Muaná e Curralinho; c) Sudoeste – Breves, 
Bagre, Gurupá, Melgaço e Portel; d) Noroeste- Chaves e Afuá; e) Central – Anajás. 

Por isso, foi proposta a refl exão sobre a diversidade territorial marajoara para além da 
dimensão geográfi ca, pois como adverte Coca (2014, p.1), “um território é composto não ape-
nas pela materialidade expressa nas formas, mas também por elementos imateriais como as 
ideologias, o conhecimento e outros”. Para compreendermos o contexto do território desta 
pesquisa, chegamos aos campos de Cachoeira de Arari.

 Município localizado na Mesorregião de Marajó e na Microrregião: Arari.  Distan-
te 71,03 quilômetros da capital do estado do Pará e localizada à margem esquerda do rio Arari, 
o município se estende da foz do rio Camará até a foz do rio Arari. De acordo com os dados 
apresentados pela Associação dos Municípios da Ilha de Marajó- AMAM, Cachoeira do Arari 
está localizada na região dos campos marajoara. Possui 20.4433 habitantes e tem uma área 
de 3.102,08 km. Apresentando em 2010, Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,684.

Barros e Abufaiad (2008), apresentam um histórico detalhado sobre origem e fundação 
do município, destacando a explicação sobre o surgimento do nome vinculada a vários as-
pectos: se fí sico, pela precipitação das águas; se geográfi co, pelo percurso do lago Arari; pela 
eti mológico, pela origem tupí, já que arara-í, signifi ca arara pequena ou também rio das araras; 
ou se pelo aspecto histórico, pela ocupação por índios Araris.

A População do município é fruto da mesti çagem de vários povos: índios, africanos, 

1  De forma simplória, entende-se a antropofagia como o ato de comer uma parte ou várias partes de um ser 
humano. Os que prati cavam esse ato acreditavam ser possível, com essa práti ca, adquirir, para si, as habilidades, 
a força e a virilidade do prisioneiro.
2 Em sua obra, À Margem dos Marajós, (2006, p.23) Pacheco esclarece o uso do temo Marajós como marca da 
pluralidade territorial encontrada na região, em oposição à imagem dos campos como representação singular do 
arquipélago.
3 De acordo com o últi mo Censo Demográfi co realizado pelo Insti tuto Brasileiro de Geografi a e Estatí sti ca- IBGE 
ano 2010.
4 Cf. Atlas de Desenvolvimento Humano/ Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento- PNUD ano 2000.
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europeus.  Essa população desenvolveu ati vidades econômicas de acordo com as condições 
geográfi cas de cada região. Como o Município pertence à região dos campos, os trabalhos são 
desenvolvidos em torno da pesca, pecuária, agricultura, comércio e administração pública. 
Embora discreto, o turismo vem se destacando ao longo de anos em razão da presença de um 
museu de base comunitária.

O Museu do Marajó e a cultura marajoara
Em 1972 desembarca no Marajó, o Padre italiano de Turin, Giovanni Gallo. A chegada ao 

município de Santa Cruz do Arari foi marcada por sua atuação inicial na vila de Jenipapo5. Um 
padre jesuíta, imigrante, falando italiano, chegando ao Marajó, um contexto não tão inédito, 
se consideramos a políti ca de ocupação na Amazônia. 

O religioso desenvolveu um forte trabalho social, paralelo ao religioso e conseguiu im-
plantar projetos6 que produziram renda, a qual foi aplicada em benfeitorias na região, como a 
construção do posto médico, centro comunitário, os jardins de infância, o cemitério, o trapiche 
e a pista de avião. Além de construções e reformas nas igrejas, casas paroquiais, centros co-
munitários em Santa Cruz e Jenipapo. As façanhas do religioso contavam com o empenho da 
comunidade e algum apoio fi nanceiro do exterior por intermédio da igreja. 

O Padre não confi ava o desafi o de mudar a situação de miséria na qual vivia a comuni-
dade somente às obras religiosas. Enxergava também na escola, uma aliada. E justamente da 
necessidade de “inventar outro meio de ati ngir a comunidade toda, o projeto museu começou 
a tomar fi sionomia.” (GALLO, 1996 p.192). Segundo ele, “o museu foi inventado visando uma 
solução pacífi ca para os graves problemas sociais da comunidade” (ibid., 1996 p. 255). Em 16 
de dezembro de 1981 é criada a Associação com o nome de O Nosso Museu de Santa Cruz do 
Arari, e o museu migra para a sede desse município.  

O estrangeiro conquista admiração do povo local e muitos amigos. Seu trabalho pasto-
ral cresce na proporção do social. Fato que desperta, segundo ele, a desconfi ança de políti cos 
locais. Segundo Pereira7 (2011) a ofi cialização foi causa de confl ito

[...] fi ca-se sabendo que o Jenipapo é o berço verdadeiro do 
Museu do Marajó e que o confl ito chegou ao auge quando 
a fama do padre-museólogo cresceu e o museu, saindo da 
vila de pobres pescadores artesanais; se instalou na sede do 
município de Santa Cruz do Arari (PEREIRA, 2011).

Em meio aos confl itos de natureza supostamente políti ca, o padre sente-se ameaçado e 
deixa a cidade levando consigo todo o acervo até então, coletado com a comunidade. A convite 
da prefeitura de Cachoeira do Arari-Pa, em 1983, Gallo reinstala o museu no município, Após 
uma reforma e com ajuda da comunidade, em 9 de dezembro de 1984, O Museu do Marajó é 
aberto ao público com a missão de “resgatar e conservar a nossa história ajudando-nos a pre-
servar a nossa identi dade e, ao mesmo tempo, incenti vando na comunidade o interesse para 
o progresso intelectual” (GALLO, 1996, p.192). Assim defendia o pesquisador, desde a coleta 
do primeiro caco até o ano de sua morte em 07 de março de 2003, em decorrência de infecção 
generalizada8. Sepultado no bosque, área externa do museu, a visita ao túmulo geralmente é 
incluída no roteiro de visitação. 

5  A vila de Jenipapo inicialmente era um acampamento que abrigava os pescadores.
6 Por exemplo, o Projeto Piranha, que alcançou grande relevância. Desenvolvido em parceria com a comunidade, 
consisti a na práti ca de embalsamar piranhas (12.000) para exportação. A renda foi reverti da em obras e ainda 
gerou poupança para começar o museu.
7 José Varella Pereira é escritor e historiador marajoara, nascido em Ponta de Pedras.
8  Esteve internado desde dezembro de 2002, devido a uma úlcera perfurada. Ainda foi submeti do aduas cirurgias, 
mas não resisti u, faleceu aos 76 anos.
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Um acervo singular: os computadores do caboclo Marajoara
O acervo do museu é composto por duas grandes séries de coleções: a arqueológica e 

a antropológica. O destaque das peças arqueológicas são as cerâmicas, devidamente catalo-
gadas pelo Museu Paraense Emílio Goeldi, todas armazenadas em caixas de vidro, localizadas 
na seção indígena juntamente com os computadores carregados de dados9 sobre os povos 
indígenas que habitaram a região. Temos uma síntese registrada por Fares (2003, p.133), em 
suas cartografi as marajoaras: 

A pesquisadora ali aciona lentes e fi lmes mais sensíveis, o 
olhar perscrutador clica em panorâmica e passeia pela cultura 
marajoara, exposta pelo enorme salão de exposições, que 
conta a história dos índios, que ironiza o branco colonizador, 
que defende os negros, que fala, fala e fala do caboclo Marajóa-
ra: do vaqueiro, do pescador, da língua, das linguagens, do 
modo de vida, dos utensílios, da tecnologia, dos medos, das 
lendas, e principalmente da cerâmica marajoara (Apesar de 
toda boa vontade, nenhum pesquisador alcança, mesmo em 
panorâmica, o imenso volume de informações). (FARES, 2003, 
p.133)

Quanto à coleção antropológica, boa parte está exposta, ou melhor, armazenada em 
painéis interati vos, chamados pelo inventor de computadores de marca caipira ou computado-
res do caboclo marajoara10. Esses artefatos foram denominados assim em analogia aos compu-
tadores de primeira geração, símbolos da modernidade presente nos centros urbanos e cujas 
característi cas de armazenamento de dados e interação, despertaram o interesse do inventor. 
De acordo com Linhares (2007, p.48) 

Esses jogos interati vos mostram-se como a diferença e 
consti tuem uma peculiaridade da exposição, visto que não se 
conhece nenhum acervo nesses moldes na região, podendo 
mesmo ser considerado de vanguarda, pois a técnica de hands 
on atualmente é considerada contemporânea ou inovadora, 
mas já havia sido projetada por Gallo há cerca de trinta anos 
atrás (LINHARES, 2007, p.48).

Atualmente, a interação vem sendo uti lizada nos museus, como práti ca que auxilia e 
amplia o desenvolvimento de processos educati vos. Em outro período, a relação entre o vi-
sitante e a peça do acervo se estabelecia essencialmente pela contemplação. Entretanto, no 
Museu do Marajó, pioneiro na Amazônia em uti lização de recursos interati vos como opção 
expositi va, a interação com o acervo convida, permite e até provoca a cognição e a movimen-
tação fí sica do visitante. 

Além da originalidade dessa técnica desenvolvida por Gallo, destacamos também, como 
ele explorou a oralidade como fonte para seus registros. Em suas andanças pelo Marajó, en-
cantou-se pelas narrati vas, fotografou esse território, pesquisou na literatura e apoiado na 
linguagem amazônica apresenta a cultura marajoara.

9 Gallo fazia questão de dizer que esses computadores não conti nham informações, eles conti nham um banco de 
dados sobre o homem marajoara.
10 Optamos pelo uso da expressão computadores do caboclo marajoara, por considerá-la apropriada à abordagem 
da pesquisa e pela popularidade da expressão na comunidade. Embora tenham sidos, inicialmente, bati zados 
como computador de marca caipira.
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Linguagens e saberes afro-indígenas amalgamados com a natureza
Para temos uma visão geral sobre os saberes conti dos nesses computadores, apresen-

tamos a síntese desenvolvida por Cruz (2019, p.84), pela qual se têm os temas de maior ocor-
rência.

Quadro 01. Agrupamento de Saberes

Fonte: CRUZ (2019, p.84).

Ao mesmo tempo em que disponibiliza ao visitante o acesso aos conhecimentos de 
práti cas sociais próprias à Amazônia, como representações, mitos, imaginários, concepções, 
linguagens, subjeti vidades, identi dades, processos sócio-históricos, formação social, dentre 
outros. Esses conteúdos promovem o debate entre o homem e o seu meio inseridos no con-
texto cultural da comunidade. Pesquisá-los implica também no fortalecimento da educação e 
cultura local. 

No tocante à temáti ca analisada, os saberes estudados mostram as relações de trabalho 
e modos de produção, também apresentados no tópico sobre a ocupação territorial. Assim 
como, aspectos linguísti cos e culturais especialmente das línguas indígenas. E, os contatos in-
terétnicos, envolvendo principalmente os africanos trazidos para a região. Estes dois últi mos 
aspectos estão exemplifi cados nesta sessão. 

Indígenas - aspectos linguísti cos e culturais
Para ampliar essas refl exões, apresentamos algumas considerações sobre a situação de 

multi linguismo no Brasil, baseado em Ferraz (2007), sob as lentes da sociolinguísti ca. No Brasil, 
situações ocorridas no contexto histórico-sociais delinearam o cenário multi língue atual. Fer-
raz desenha um panorama histórico, destacando a pluralidade linguísti ca, ora existente, assim 
como a situação bilíngue entre o português e o tupinambá. É possível compreender como 
esse contato resultou num processo em que as línguas indígenas, principalmente no aspecto 
demográfi co, ou seja, em relação ao número de falantes, passam da condição de majoritárias à 
minoritárias. De modo que, o contato com a língua Portuguesa trouxe uma situação de confl ito 
linguísti co, em que o colonizador, visando à hegemonia de seu domínio, exerceu uma opres-
são, fortemente marcada por violência e até extermínio desses povos.  

Os computadores do museu abordam temas como: etnias, línguas, cerâmica e a cos-
mologia em geral. Os exemplos selecionados revelam linguagens e saberes sobre a língua e 
cultura indígena. 
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Figura 01. Computadores sobre aspectos linguísti cos e culturais.

Fonte: CRUZ (2016).

Africanos em contatos interétnicos
De acordo com Acevedo Marin (2008), os índios e negros são ocupantes tradicionais do 

arquipélago. Os negros inicialmente concentravam-se nas fazendas, localizadas nos campos, 
desenvolviam trabalhos ligados à agropecuária e os índios, inicialmente concentrados nas fl o-
restas, desenvolviam trabalhos ligados ao extrati vismo. Em ambas as situações, os povos tradi-
cionais estavam sob o domínio das políti cas de ocupação. Pacheco (2010, p.41.) destaca que é 
preciso considerar o encontro entre os povos, em situação de fugas e práti cas de solidariedade 
entre negros e índios na consti tuição de mocambos e na ancestral práti ca do roubo do gado. Os 
descendentes miscigenados desenvolvem ati vidades ligadas ao culti vo e pesca. 

Em meados do século XIX, depois que cessaram os temores 
e tremores da cabanagem, alguns fazendeiros, procurando 
livrar-se dos problemas que ati ngiram a vida nos pastos 
(enchentes, secas, doenças, roubos, queda do preço da carne), 
migraram com seus braços de trabalho para prósperas regiões 
de verdejantes seringais no coração da região, especialmente 
em sua parte fl orestal (Ibid. p. 67-68).

As informações sobre os africanos, conti das nos computadores, fazem referência prin-
cipal ao histórico de ocupação, trabalho escravo nas fazendas, casti gos sofridos, situações de 
racismo, documentos do comércio de escravos e a língua. 
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Figura 02. Contatos interétnicos

Fonte: CRUZ (2016).

Observamos, por meio desses dados, que a linguagem foi o caminho escolhido por Gallo, 
para comparti lhar sua vivência marajoara. Para Fiorin (2008, p.28) “Sem ela não se podem ex-
pressar senti mentos. Sem ela, não se podem imaginar outras realidades, construir utopias e 
sonhos. Sem ela não se pode falar do que é nem do que poderia ser. A linguagem é objeto de 
estudo de várias disciplinas”. Acreditamos que, em razão disso, a práti ca da linguagem é uma 
possibilidade para o trabalho etnolinguísti co no museu.

Ensino e diversidades na Amazônia
Freire (1959) em seus estudos sobre o homem, a educação e a sociedade, apresenta um 

indivíduo que mantém relações com o mundo natural e o mundo da cultura afi rmando que “Ao 
se estudar o comportamento do homem, a sua capacidade de aprender, a licitude do processo 
de sua educação, não é possível o esquecimento de suas relações com sua ambiência” (1959, 
p.8). Essa relação deve ser observada nos processos educacionais na Amazônia para que se 
contemple a sociodiversidade do meio ambiente e dos modos de produção da existência.

Estudar processos formati vos decorrentes da práti ca de visitação em um museu de base 
comunitária, localizado na Amazônia é também investi gar sujeitos consti tuídos de subjeti vida-
des, com uma visão cosmológica do seu território, cultura, crenças e mitos, amalgamados com 
a natureza. 

E na busca por práti cas educati vas sensíveis às identi dades culturais nos territórios, 
Hage (2011, p.10), afi rma que é necessário “reconhecer e legiti mar as experiências sociocul-
turais protagonizadas pelos sujeitos”. Para ele, o trabalho no campo é ati vidade crucial para 
sobrevivência das populações, e por isso, deve-se pesquisar tempos e espaços para o desen-
volvimento das ações educati vas.

Observou-se a parti r desse estudo que, a escola não deixa de ser o lócus do processo 
de formação, pois a fi nalidade do processo formati vo é a qualifi cação da ação educati va na 
escola, entretanto, a escola e os processos formati vos dialogam com outros contextos consti -
tuti vos dos sujeitos em formação, como o museu em questão, seja na condição de educador 
ou educando. 

A educação museal no Brasil vem se consolidando apoiada em políti cas públicas, um 
exemplo é Políti ca Nacional de Educação Museal (PNEM), formada por um conjunto de prin-
cípios com a fi nalidade de orientar as práti cas educacionais em insti tuições museológicas do 
Brasil (IBRAM, 2017).

O acervo exposto no Museu apresenta parte de uma diversidade etnolinguísti ca pre-
sente na Amazônia e nos convida a refl eti r sobre a educação linguísti ca escolar a parti r dessas 
relações entre língua e cultura, tradição oral e codifi cação linguísti ca. Segundo Lima Barreto 
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(2010), a Etnolinguisti ca é a disciplina que estuda as relações entre língua, cultura e sociedade.  
Mais especifi camente, trata-se da “disciplina linguísti ca que estuda a variedade e a variação 
da linguagem em relação com a civilização e a cultura” (ibid, p.15). Aprofunda-se assim, nas 
relações oriundas e decorrentes entre a língua e cosmologia dos povos. 

Propor aos professores a formulação de roteiros de visitas específi cos aos estudantes, 
explorando o potencial pedagógico desses artefatos, aproxima-se da dialogicidade preconi-
zada por Freire, entre educando, educador e o objeto de conhecimento. É necessária uma 
concepção de ensino libertador na Amazônia, uma vez que territórios e culturas tão diversas 
abrigam ainda, linguagens e saberes que resisti ram às opressões coloniais.

Considerações Finais
Desse modo, os resultados revelaram a relação amalgamada entre linguagens e saberes 

de uma população afro-indígena e o Museu do Marajó. E ssa, materializada pelas represen-
tações conti das no acervo, tais como: as relações de trabalho, modo de produção, aspectos 
linguísti cos e culturais e do contato interétnico com povos africanos. A cosmologia do caboclo 
marajoara como fruto de miscigenação entre povos que resisti ram à opressão colonial, consti -
tuindo a memória do homem marajoara. 

Este estudo pretende contribuir para a divulgação desse acervo como possibilidade de 
abordagem interdisciplinar de linguagens e saberes da cultura marajoara, parte conformadora 
da cosmologia Amazônica, considerando as relações que emanam desse processo educati vo. 
Além de promover um ensino libertador que considera a diversidade como ponto de parti da 
para a inclusão social e valorização do território e da cultura local. 
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